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RESUMO: Introdução: O  ser  humano  como  um  todo  necessita  do  elemento  que  o 
complementa para sobreviver: seu ente próximo. Há de se meditar que muitas pessoas que 
integram uma sociedade, não são favorecidas de direitos e deveres ou de nela participarem 
plenamente ou igualmente, se comparadas aos demais membros. Questão Norteadora: como 
desenvolver  ações  em  que  o  amor,  as  atitudes  de  cidadania  e  humanidade,  constituam 
estratégias de inclusão para uma sociedade sustentável?  Objetivo:  descrever a experiência 
transdisciplinar  na implementação de uma estratégia  inovadora de inclusão social  junto  a 
pessoas que sofrem algum tipo de exclusão, preconceito, estigma e ou descaso, especialmente 
pessoas  vivendo  com o  HIV/AIDS,  portadores  de  Espinha  Bífida,  Hidrocefalia,  além de 
outras necessidades especiais, e pessoas em risco de vulnerabilidade social. Métodos: Trata-
se de um estudo descritivo,  do tipo relato de experiência, referente a um evento natalino, 
realizado em dezembro de 2012, denominado “Uma Tarde de Natal Inclusivo”. Resultados: 
Inclusão social e o aprendizado de valores como: compartilhar o amor, fortalecer a comunhão, 
valorizar  o  ser  humano,  promover  a  paz,  fazer  o  bem ao próximo,  perdoar  e  recomeçar, 
considerar todos dignos de igualdade e etc. Conclusão e contribuições: Espera-se que outras 
pessoas,  sejam enfermeiros,  ou qualquer  ativista  social  e  cidadãos sintam-se motivados a 
promoverem atitudes  de  amor,  cidadania  e  humanidade,  em seus  ambientes  de  trabalho, 
vizinhança e em ações voluntárias, para poder incluir e gerar sociedades mais sustentáveis. 
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Eixo Temático 1: Cuidado de Enfermagem na Construção de uma Sociedade Sustentável.
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